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Resolução da 3a Prova

Questão 1

Vemos que as variáveis relevantes na derivada a ser calculada são T e p,
o que nos remete à representação de Gibbs. Inicialmente, notamos que:
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Podemos, agora, aplicar uma relação de Maxwell vinda da representação de
Gibbs à última derivada:
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onde lembramos que o coeficiente de expansão térmica é dado por:
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Vemos, portanto, que em geral podemos escrever:
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No caso de termos, como nos gases ideais, α = 1/T , vemos que:
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Questão 2

a) Temos que du = Tds+Hdm, logo, as equações de estado são:
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b) Da primeira equação de estado vem:
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e substituindo esse resultado na segunda equação, obtemos:

H =
2RmT

m2
0

,
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c) Da primeira equação de estado obtemos:

s = R

[

ln
(

T

T0

)

−

m2

m2
0

]

,

dai podemos calcular
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Questão 3

a) Temos que
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b) Compressibilidade isotérmica:
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Subtitúımos a temperatura de Fermi na energia livre, obtendo:
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Agora, calculamos:
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Derivando novamente:
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Logo:

κT = −

1

v

(

∂v

∂p

)

T

=
1

2RA
3
v−5/3 + π2RT 2

18A
v−1/3

c) Partimos da relação:
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Temos, da equação de estado para a pressão obtida acima, que:
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d) Observamos que, quando T → 0, teremos cv → 0 e α → 0, de maneira
consistente com a lei de Nernst-Planck. Note que a entropia também se anula
quando T → 0, de acordo com o enunciado de Planck da terceira lei.


